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P A R T E OFICIAL; 
.,rUSSIUENCU DEL RONSKJO.D^.MlJilSTROSi 
'S. M;. 1á';pé¡na\nnV8i'r*í,,Se-i 
ñ o r a (Q. 'D..:G^) y-su .augusta 
Real familia cbhtinfúari en éiia 
corle sin novedad en., su im-, 
" portante 'salud. " : | . 
UIMSIERIODE GRACIA V JI lSTICIIr i 
Doña Isabel I I ; . ^ ! 
• Por ' gracia-dé Dibs y U 
. .Cp.nsiitacipjni.Reí^^ las, Espá--
r i í Í a S i A lodos Íos ;que las presén-í 
;,ies yieren. y éhtehdieréri^sábedt 
qne las Corles lian decretado y 
Tíos s á n c í ó n a d b j o siguienie: 
T I T U L O P U I M ^ U O . ' 
De los. Notar ios. 
Á r t í c u í n t . ' - . , E I Ncuo.rio es el . f i i t i * 
. c i p n a r i ü púb l i co ni i tor izai lp pnra i l i i r fe i 
.cotifurme .á íiis leyes,' (ifi los contrnlus y 
d e m a » netos ejUmjiiillcialeH. , , 
. I l n b r á en Lorio el reino utia.fiola clase 
ó e cutos fn i ic io i t i i rms. . : . \ 
. . Á r t . . , ^ , " •. E l No ta r io que ..rt>qiinrMo 
, para dar^fe dn cunlquit'r. acto públicíV 6 
p i i r t i cu l í i r e x l i i i j i i d i i ' i B l nepnri! sin jo»!» 
causa,.la i i i l e ryeuc ion líe su oüc iq i r icur-
r í r á en la respijnsubili . ' lmlifl .qyc h u l t i e -
r e lugar c » » arreglo á la» teje*. 
A r t , 3.*.. iCailo p a r l i ' i o j u i l i c i n l c o i m ' -
t i t u y e d U t i i t o de N o l n r i a i l o , dent ro ilcl 
cualjtte cr t jará i i Inulas Nota r i im c u n ó l a s 
«e esli tnH» nefcsurias pnni el BCIVÍCÍO 
p ú b l i c o , Lomando en cuenla la pul» l i -
c i ó n , la frecuencia y fnc i l id ' id -de las 
Iransociuties[InH c i r cu i i s t auc iu» do loca-
Hdíid y la dé tofos i i 3áb 'dÍ!i'leiíe¡a"'dB luíi 
• Nola r io j i , :. • 
A r t . 4.* , A l t iempo dñ la c r e a c í u n 
«le liia N u t á / ( a « , njiirá 'er G o W é r i i o , , e l 
p a t i t o de. residencia de cada uno de los 
Nota r ios , oyendo ó la A u d i e n r i n del leí -
T í tor jo , a l Goberri'ndor de ta provincia 
y A lo D i p u t a c i ó n provincia l» y ¡no-pu 
.dr'ó hacer alteraciones en lo suces ivo 
«iuo oyendo H la misma Audiencia y al 
CoHsejo de Estado.-: 
A r t . 5." Cada N o t o r i o f o r m a r á por 
el p ro toco lo . 
••'* Arti;6.a> E n caso de m o e r l e ; enfer-
medad, auseiuia, i n h a b i l i t a c i ó n ó cual 
quiera :olr-> g é n e r o de impoMbil idnd de 
un, No la r jn , :se l e n r a r g n r á del p r ó l o c o l o 
y. le, imHtiLuiro^pl - q u e ai trompo de la, 
c r e a c i ó n de las N o t a r í a s ha y a c i d o do-j 
signado para ücle ob je to . 
K n i OH disy^o^Jirdicialef tcadn uno Hej 
los IVotíKÍng'ííUíiilHirV a l ' o t r o fin Cíisa 
de mnerlp, au^ei inu ó t inpo i ' ib i l idad . ! 
'CMÍIIÍIO' esild lío fuer t í pasible * por 
cualquier causa, elJut-z de primera ins-. ' 
la i icm lirttMlilon'] K u n i t u t o accidéi i tá l de 
e n t r e ' I n s - N o l a r i ó R mas inmedialns IIAAIU' 
ia- iesol t iclon del Gubierim.1 al tfutil'dará 
pa-Ke-p'oürtiBdÜO dbl 'UéfieOle de la A u - j 
diencia. Eitte a au vez dictara luit dispa. 
stóíoncS'Cfínvtíiiiéftttís p á r a flseg'iirar.el 
servicio púb l i co huHta la r e so luc ión del 
iGobierno. • 
•« 'E l PiifUiltilo"ceparó en' el 'deflempeno 
de HU cargo lun luego r ó m o Lome p ó -
sesiuo-el íiue?aiiieiiLti é l t íc to , d' dfjtí do 
' e x i s t i r la •ÍmpoMibiliú6fd 'del N o l a t i u ó 
quien HUtUituya. • " >• 
A t t . 7." 1.a residencia hab i tua l de 
lo« Xotar ios h'fl .de a é r el punto desig-
nado cu la c r e a c i ó n de eu respectivo 
.oficio.1 ! i ; ' - ! . . . • • ' . • :'• ?. 
iVr i . tS •' Los t iniariofl p o d r á n ojnr-
c e r ^ i n d i í i i n i a m t t i t i ' dent ro del ' par l idu 
judicial eo que se halle su N o t a r l a . 
UnM pob lac ión es en que hubiere mas 
de un l u i ^ a d o do p r imera iiiKLancia se 
r epu ta ru tu paro el etVcto de este « r í í -
cu ln , como un solo paitido j u d í c i u l . 
A r t ; 9." E l AlinisLro de Gracia y 
Justicia en el No ta r io mayor del Heino, 
con las a t i i buc i i i ne ü -que hasla hoy lií» 
e jercido. • • -
; .'• ' ^ 't : T I T U L O 11. 
Jteqúisííos p a r a obtener y ejercer la fe 
, , ' . . .pública, : \ • 
A r t . 10 . . Para ser N o t a r i o se r e -
qu ie re ; ' 
•.• Ser e spaño l y .d t i l estado segliir; ha -
ber n i m p l i i l o 2'6 n f i O H ; ser de buenas 
costumbres, y haber cursmlo los os tu -
dios y cumpl ido con los dema* requis i -
tos que p r é v e n g a n (as ¡eyes y r e g í a m e n -
los , 6 M¡r Abogados . 
A r l . 1 1 , . Los- Nota r ios s e rün de 
nombramiooto Ueal. 
• A r t . ' 12- -Las' Xotarias^SRiproveernn 
por opos ic ión -inte las • A u d i e n c i á s , que 
propondrán al Gobierno A los I r c v o p o -
w l o i t j H que crean mas b e n e m é r i t o s . 
A r t . 13. Quedan aholhLs las pres-
taciones de F i a t , , niedin a ti nula y 'o t ras 
de esta claia paru obtener t i t u l o ilc 
e jerc ic io . 
• Los Notar ios p a g a r á n por ejercer su 
cargo el impuesto é que e s t á n sujetas 
las d e m á s profesiones a n á l o g a s . 
' A r t . 1 4 . E l N o t a r i o , para tomar 
poses ión de su o f i c i o . c o n o l i l D i r á - e n las 
Cajas del Estado, en calidad de lianza 
y como ga ron t ín pn'rri' él -ejercicio de su 
cargo, un d e p ú s i l o eu t í t u l o s de la Den* 
d a ' p ú b l i c a q ú e p r o d u z c R M i u u ' r e n t u a n u a l 
seguir las condiciones de-CH^Ia' localidad, 
¿ a c r e d i t a r á que la d is f ru ta ; fincas 
propias, t t i«t icns ó nrbana '» , y q ü e d a r á 
suspenso miando falten e.-iias garanl ius 
hasta 'que laH rep'ooua. 
A r t . t íi. Los N o l a r i o s r p a r a en t ra r 
eu el ejercicio-de su cargo, j u r a r an a u t ó 
l,a' Audiencia-'del t e r r i t o r i o obeditmeia y 
fidelidad al Reyi guardar- la C o i i » l i l u -
c i o i r j l a s ' l eyes /y ' cu iup l i r b i é u y leal-: 
men l . su cargo. ' ' ' -
A r t . 1 6 . El ejercicio del Notario 'es 
íncomprfl ibfc con' toda carfro que Heve 
aneja j u r i s d i c c i ó n , con cualquier empleo 
púb l i co que ' t l t ív t í t igoe sueldo ó g r a l i f i -
cac io i r de los presiipuestos;generales, 
provinciales ó municipales , y con los 
cargos que le obl igubo á residir fuera 
de su d o m i c i l i o . ! ; • 
- Sin embargo, cu los pueblos que pa-
sen de 20 ,000 almas podran a d m i t i r aun 
fuera de su d o m i c i l i ó los cargos de D i -
putados á Cortes ó diputados p r ó v i u -
ciulea. • - • < • } • > .¡. 
OTULÓ 111. 
Del protocolo y .copias del mismo que. 
. .constituyen instrumento públ ico , 
A r t . 17. E l No ta r io redactaro es-
cr i turas inaLricas, e s p e d i r á copias y. f o r -
m a r á protocolos, •• t. 
Es escri tura m a t r i / l a o r ig ina l que el 
No ta r io ha de redactar sobre el con t ra -
to ó aclu sometido á su a u t o r i z a c i ó n fir-
mada .por Xm o torgan tes, por los ' tes-
>t¡gos instrumentales, ó de conocimiento 
eu eu ca«o , y firmada y sigdíid.i por el 
mismo. N o t a r i o . 
Es pr imera copia el traslado de la 
escri tura m n t r U que.tiene derecho á ob-
tener por p r imera vez cada uno de los 
oLorgamex. *, . 
Se entiende por protocolo la co lecc ión 
ordenada de las e s e i i l u r a s ninlrices a u -
torizadas durante tío a ñ o , y s e f o r m a t i -
zardet i uno O nía* tomas e o c u a d e r n » -
dos, foliados (Mi l e l n i y con los d e m á s 
rpqii i«¡ios que Si' determinen eu las ius-
IrticciuneM del caso 
A r t . 18 . N o p o d r á n expedirse se-
gundas ú posteriores copias de la e sc r i -
l u r n mat r iz sino en v i r t u d de m a n d a t o 
j u i l i c f a l , y con c i t a c i ó n de los inleresa-
diis ó del l ' r r m o t o r Hscal cuando se 
ignoren estos d e s t é n ausentes dei pue-
blo en que e s t é la N o t a r í a . 
S e r á innecesaria dicho c i t a c i ó n en los 
Actos unilaterales, y aun en los demos 
cuando p idan la copia todos los i n t e -
resados. 
A r t . 1 9 . Los No ta r io s a u t o r i z a r á n 
todos los ins t rumentos p ú b l i c o s con su 
firma, y con la r ú b r i c a y signo que 
propongan y se les d é ol expedirles lus 
t í t u l o s de e je rc ic io . 
N o p o d r á n va r i a r en lo Bucés i ro 6\n 
Real a u t o r i z a c i ó n l o ' r ú b r i c a n i el s igno. 
' . E n cada Audienc ia h a b r á un l i b r o en 
que los N o t a r i o » pongan:8U firma, r ú -
Urifc'a y signo d e s p u é s de haber j u r a d o 
HU plaza.' : 
A r t . 2 0 . N o p o d r á n au t o r i z a r los 
No ta r io* n i n g ú n ins t rumen to p ú b l i c o 
ínter vivos sin la presencia a l menos de 
d o s ' í e s t i g o s . • 
: A r t . 2 1 ; • N o p o d r á n ser testigos en 
los ins t rumentos p ú b l i c o s los par ientes , 
escribientes ú criados de) N o t a r i o a u -
to r i zan t e . 
T a m p o c o ' p o d r á n serlo los parientes 
de las partes interesadas en ios i n s t r u -
mentos, n i los del Notnr io , ;unos y o í r o s 
dent ro del cuar to grado de consangui-
nidad 6 segundo de a f in idad . 
A r t . 2 2 . N i n g ú n N o t a r i n p o d r á á u -
tor izar-conlra tos que contengan d i s p o -
sición en su ' favor , ó en q u e alguno de 
los otorgantes sea pariente suyo d e n t r o 
del cuarto grado c iv i l ó segundo de a f i -
n idad . • • "• • 
^ A r t . . 2 3 . • Los Notor ios d n r é n fe 'cn 
los ins t rumentos p ú b l i c o s ' d e que c o n b ' 
cen á fas partes, ó de haberse opegurado 
de su conocimiento por el dicho de los 
testigos ins t rumenta les , ó de otros dos 
q u e las conozcan, y que se l l a m a r á n p o r 
tanto testigos de conocimiento. 
T a m b i é n d a r á n fe de la vecindad y 
profes ión de los otorgantes. 
E n los casos graves y extraordinar ios 
en que no sen posible consignar p o r 
comple to estas circunstancias, expresa-
rán cnanto sobre ellb Ics -coná te de p r o -
pia ciencia, y manifiesten los testigos 
instrumentales y de conoc imien to . 
A r t . 2 4 . E n todo ins t rumento p ú -
bl ico c o n s i g n a r á el N o t a r i o su n o m b r e 
y vecindad, los nombres y vecindad de 
los testigos, y el lugar , a ñ o y dia del 
o to rgamien to . 
A r t . 2 5 . Los ins t rumentos p ú b l i c o s 
se r e d a c t a r á n eu lengua castel lana, y 
se e s c r i b i r á n con le t ra c lara , sin a b r e -
via turas y sin blancos. • 
Tampoco p o d r á n usarse en ellos g u a -
rismos en la e x p r e s i ó n - d e fechas ó c a n -
tidades. 1 
Los N o t a r i o s da rán fe de haber l e ido 
n las partes y á los Ic&tigos i n s t r u m é n -
tales la escri tura í n t e g r o , 6 de haberles 
permi t ido que la lean, á su e l e c c i ó n , 
ames de que la firmen, y á los de c o n o -
c imiento lo que ó ellos se refiera, y de 
haber adver t ido á anos y á o t ros que 
t ienen el derecho de leerla por s í . 
A r t . 2 6 . S e r á n nulas los adicciones, 
apostillas, entrerenglonuduras, raspadu-
ras y testados en las escrituras m a t r i -
ces, s iempre que no se salven al fin da 
I estas con a p r o b a c i ó n expresa de las 
partes y firmab de los que deban de sus-
c r i b i r e l i uaUumento . 
m 
M i • 
m í 
A r f . 2 7 . S e r á n nulos los instruracn* 
los (niblicus: 
1 " Que COULUR*;.!!! algiinn disposi-
c ión á fuvor del N o t a r i o que los u u -
l o r i c e . 
2.* E n que se.m testigos k s p ñ r i ü n -
les de IHÜ partes en ellos interenidiis eo 
el grado de quo queda hecho m é r i l u , ó 
los pariei i les , cseribieutes d t r i odos del 
mismo N o U i r i o . 
3.4 Aquellos en que el N o t a r i o no 
de fe del c o u o c i i t ú e n t u de los o t o r g u i i -
les , ó no Rtipln esta di l igencia un la 
forma lü - labluui i la mi el n r t . 23 de esta 
l ey , o en que no apareicmi las (irmas de 
Inspi i r les y test i yus cuando deban ha-
cer lo , y la firma, l ú b r i c a y signo del 
N o l u t i o , 
A i t . 28 . N o p r o i l u c i r ó n efecto la» 
disposiciones A f a v o r do parientes, dou-
1ro. del grado anter iormente p roh ib ido , 
del quo a u l o r i i ó el iustrumeiiLo en que 
se h ic ie ron . 
A r t . 2 0 . L o dispuesto en los n r t í c u -
los que precuduu, r t í b t i v a m e i i t ü a la 
fo rma de los iuslrumentos y al n ú m e r o 
y cualidades de los testigos, y á la vapa 
cidad de a d q u i r i r lo dejudo ó mandado 
por el testaJor, no es aplicutilo ú loa 
l e K t a m e n t u s , y d e m á s disposiciones mor 
í i s causa, en las cuales r e g i r á la l ey ú 
leyes espi'oiales del cano. 
A r t . 3 0 . Las escrituras auLomndaK 
por Nota r io l iaran fe en la provincia en 
que resida. 
Para hacerla en las d e m á s p r o v i n -
cias, d e b e r á ser legalizada lo firma del 
N o t a r i o aul(irÍ7.u(ile por otros d o s N o t a -
rios del mismo part ido j u d i c i a l , ó por 
el Visto Utieuo del Juez de p r imera i n s -
tuncia, que p o n d i á e l «ello del Juz -
gado. 
A r t . 3 1 . Solo e l N o t a r i o á cuyo 
cargo e s t é legalmeute el p ro tocolo po-
d r á dar copias de 61. 
A r l . 32 . N i la escritura matrÍK n i 
el Hbiu protocolo podran ser e x t r a í d o s 
del edificio en que se cus todien , ni aun 
p o r decreto judic ia l ú orden super ior , 
salva para su inislucion al a r c l m o co r -
respondiente, y en los casos de fuerza 
m a y o r . 
P o d r á » sin embargo, ser desglosarla 
del protocolo la escr i lur í t ma t r i z contra 
la cual apniezcan indicios ó m é r i t o s tias-
taules para considerarla cuorpu de un 
del i to , precediendo al efecto p r o v i d e n -
cia del .luzgadu que conoí.ca de é l , y de-
jando en lodo caso tcsUmuuio l i t e ra l de 
aquella, con i n t e r v e n c i ó n del m in i s t e -
r io Uícal. 
Los Notarios no p e r m i t i r á n tampoco 
sacar de su archivo . n i n g ú n documento 
que se halle bajo su custodia por razón de 
su oficio, n i dejaran examinar lo en todo 
n i en par le , c o m o ni tampoco el p r o t o -
colo, no precediendo decreto j u d i c i a l , s i -
no ti \ns partes interesadas con derecho 
H i l q u i i i d o , sus herederos ó causa ha-
btentes. E n los casos, sin embargo, 
determinados por las leyes, y en v i r t ud 
de martdaiii ienlo jud ic i a l , p o n d r á n de 
n i a m f i e R l o «u sus archivos el protocolo 
ó p ro lo ro l f s a fin de extender en su 
v i r t u d tus diligencias que se hallen 
ucoi dfiila*". 
A r t . 3 3 . Los Notar ios r e m i t i r á n 
por conducto del Juez du pr imera ins-
tancia d e l par t ido al Regente de la A u -
Uieiicin, en I09 . o c h o p r i i n e r u H dias de 
cada iin.-s, imliees d e las osentoms m u -
trices o to igadui en el an te r io r , e x p r e -
sando los n ú m t r o s ' o r d i n a l e s de eslasen 
el pro tocolo . 
l i o imlices se expresnrJi, respee-
' t u de cu i i " i i i s t rumenio , el n o m l M o d e 
los otorgantes, el do tus lestig'js i n s t ru -
mentales, el d e los testigos d e c o n o c í -
mien to e n su c u s o , hi lecha del ,otoi ' ga-
l u i c u l o y el objeto del acio o con t ra to . 
A r l . 3 2 . Los Notar ios llevar¡in un 
libro reservado en que i n s e r t a r á n con la 
n u m e r a c i ó n coi respondiente copia de 
l a c u p ' - u fus testamentos y co'Jici-
los cerrado?, cuyo o lo rgamien to h u b i e -
ren autorizado, y los protocolos de los 
tcslamcii lo? y codteilos ab ie r tos ,cuan• 
do los testadores, lo solicitaren, y r e m i -
t i r á n un índice resonado Umbien al 
Urgente de la Audiencia por conducto 
del J u e í de pr imera iusluiicia, en. los 
t é r m i n o s establecidos en el a r t i ca lo a n -
ter ior . N o es necesario q ü e l u y a t i i i l i -
b i o para cada a ñ o . 
A r t . 3 5 . L lev i in in ndemiis un p r o -
tocolo reservado en que p o n d r á n las 
escrituras tnatt ices de réc iMioc imienlo 
de tos hijns uatuiales, cuando no ( ju i c -
ran los interesados que constan en el 
registro general . I í e m i t i r á n tanibien 
delns c c r i l m aR asi piolncoliznda* ind i -
ce reservado por conducto del Juez de, 
pr imera instauciu 'al I t i 'genle de IB 
Audienc ia , y no necc i t i i a r áu i W m a r 
en coda año protocolo d i ferente . 
T I T U L O I V . 
• D é l a propiedad y ctttlnilia de lat proto-
colos é inspección de las Ntuarias. 
A r t . 3 0 . Lo« pmtocolos pertenecen 
al Estado. Los Notar ios los conserva-
r á n , con arreglo << l i< l ' iyes, como ar-
chiveros de los mismos y bajo su res-
pouüoti i l idad. 
A r l 3 7 . H a b r á encada Audi i ' t i c ia , 
y bajo su inspeceinn, uti archivo gene-
ral de esori t icas públ icas 
l i s ios archivos fe f i r m a r á n con loj) 
protocolos de las N o U i í a s c o m p i e i n i i -
das en el l e r r i l o r i t i iespe>:livo de cada 
Audiencia que cuenleu mas 'le l2o a ñ o s 
de fecha. Los 2a protocolos mas moder-
nos f o r m a r á n el a n l i i v o del No ta r io á 
cuyo cargo e s t é la N o t a r í a , que re mi l i -
ra uuuulmeulo en fin de Dic iembre con 
seguridad al Urgente de. la Audiencia , 
el protocolo que debe ser depositado cu 
el archivo general-. 
E l l i b ro y protocolo reservados á que 
se refieren los a r l Í c u l o s 3 4 y 3o de esta 
ley su r e m i t i r á n en igual forma á los 2o 
a ñ o s de h iburse a b i e r t o . 
A r l . 3 8 . K u los casos de Tacante 
de una N o t u r i n , y de inhahildaciou ó 
{neepacidad de un No ta r io , el q u e 
con arreglo al a r t . 0." de estn ley deba 
encargarse de la N o t a r í a r e c i b i r á bajo 
inventar io los piotocolos y d e m á s docu-
mentos para eul iegarlos con igual l'or-
ma'idad al mismo Nota r lo si se h a b i l i -
tase, é en o t r o caso á su sucesor en el 
oficio. 
E l Juez de p r imera instancia en las 
c u b c E a s de par t ido, y el de paz en los 
dentas pueblos, in l e rvendrá t i en el i n -
ven tu r io y en In ent rega . 
A r t . 3 9 . E n el caso de ¡nu t i l i zn r se 
el lodo ó parle de un protocolo, el N o -
tar io da rá cuenta al Juez y id1 Promo-
tor fiscal del p a r l i d n , y c l o s respecti-
vamente ul Regente y Fiscnl de I» A u -
diencia, para que ins t ru ido con c i t u -
uioo de partes el o p o i l o n o expediente, 
cotejados l es Í nd ices y l ib ros , y e x a m i -
rmdus los Registros de Hipotecas, se r e -
pttugau en la-parle posible los protocolos 
y tos l i b i o s . 
A r t . 40. Los Juece-i de primeva 
inslaucia v i s i t a t áu cuando lo estimen 
couvenienli ; las Notar ins comprendidas 
en su par t ido . 
K¡ ( i i i b i e i o o y el Regente de la A u -
diencia p o d í a n ( I fc ie tar MM'.:Í* ex t r a -
ordinaiias, |)ur¡> las (pie solo nombia rao 
.Magistrados, Jueces 6 i n d i u d u o s del 
M i n is te i io fiscal. 
T I T U L O V . 
Del gobierno y disciplina d é l o s Xotarios. 
4 
A r t . 4 1 . l í ib rá Odegios de N o t a -
rios en los punios que el Gobierno de-
sigue. 1 
Á cada Colegio p t í r t c n c c c r á n todos 
[os Nota r ios del l e r n l o r i o s e ñ a l a d o ul 
mismo. 
A r t A 2 . Los Colegios s e r á n d i r i g i -
dos por Juntas, y ellas t e n d r á n la un-
lo r idad j u d i c i a l , y el Min i s te r io 11 senI 
la i n t e r v e n c i ó n que se establezca en los 
rcglamenlos . . 
A r t . 4 3 . P o r faltas de disciplina y 
otra<( que puedan afectar al d e c o r ó de 
la prol'esiun, p o d r á n las Juntas d i rec-
tivas.de los Colegios uinoueslar á los 
Nntn r i f i s , reprenderlos por escri to y 
inu l t a i los gnberua t ivamei i lc hasta en 
cantidad de 25 duros . En caso de r e i n -
cidencia, -datan parW a las Audiencias , 
l u s ' cuB es p o d r á n mul t a r hasta en 100 
duros , dando conocimiento a d e m á s al 
M i n i s l r r i o de Gracia y Justicia para 
que se ponga, nota en los respectivos 
expedientes de los Nota r iña, todo sin 
per juic io de lo d e m á s que procediere 
en ju s t i c i a , y salvas t a m b i é n cuates-
q u i m a ot rus atribuciones disciplinarias 
du Ins Jueces y Audiencias . 
A r t . 4 4 . Los N o l a i i o * 110 p o d r á n 
ser Mi*pensoft ni privados de oficio g u -
beruutivatneute, excr.pluaudo, en cuan 
to á la s u s p e n s i ó n , el caso prevenido en 
el a r t . 1 4 . 
T I T U L O V I . 
Derechos y premios de tos SVotarios, 
A r t . 4 3 . E l Gobie rno , « idas |a« 
Audiencius , p r e s e n t a r á á las Cdrtes el 
correspomliente pioyeclo de ley para 
establecer , el arancel, que fije los dere 
ellos no ta r ia les . , 
A r t 4 0 . E l N o t a r i o que se i n u i i l i -
zsre para el ejercicio de su profes ión 
por l ib ra r los protocolos de i n u n d a c i ó n , 
incendio U otra fuer/.a mayor t e n d r á de-
recho á una p e n s i ó n . 
Si muriese por ta misma causa, su 
v iuda é hijos menores t e n d r á n igual 
derecho. 
Disposiciones yencralts. 
A r t . 4 7 . El Gobierno d i c t a r á las 
ins t rucciones y reglameiilos que sean 
necesarios para el cumpl imiento de esta 
ley. 
A t l . 4S . Se declaran derogadas las 
leyes, disposicione-» y costumbres gene-
rales ó locales contrarias á su tener. 
Disposiciones transitorias. 
1 . ' N o obstante la incompatibilidades-
tahlecida en el a r t . 16 de esta ley, los 
Escribanos y Notarios que actualmente, 
ademas de sus E > c r i b u u í » s intervienen 
en los actos judic ia les , c o n t i n u a r á n des-
e m p e ñ a n d o uno y u t ro cargo mieutniB 
no vacaren natura l ó legalmente. 
2 / Los depós i t o s de escri turas p ú -
blicas que hoy exis t ieren en poder de 
pnrt icuiutcs p a s a t ó o al archivo de las 
ÍN'olaiias que el Gobierno designe, p i t í -
vias la* formalidades del caso y las i n -
demuizuciunes que procedan. 
3 / S i : r o i n c u r p u r u r á u al Estado 
desde luego, previa t i idemuizacion, t o -
dos los o f i c i o s de fe púb l ica enajena-
dos tacai.ics en k betualidad, y los que 
un.lo es lo \ i c reu á medida que f u e m i va-
cando. 
4 . ' Los d u e ñ o s de los oficios de la 
fe púb l i ca é(i:ijeuailo< ó confirmados con 
la ciuusuia de r e v e r s i ó n á la Corona 
P'ir el precio de egiesion ú otra c a n -
t idad determinada se rán indemnizados 
con arreglo á dicha c l á u s u l a . 
Los d e m á s d u e ñ o s de oficios enaje-
nados r e c i b i r á n por i n d e m n i z a c i ó n : 
p r i m e r o , el impor te de la e g r e s i ó n y 
ctííifii macion:.segundo, la cantidad que 
conste satisfecha por suplemento. 
Las corporaciones poseedoras de t a -
. les .o'i'-.m, cuyos g&nos no se satisfa-
gan por los p r e s n p ü o e l n n del Estado, fe 
consideraran comprendidas en el p á r t a l o 
an te r ior si no han sido indemnizadas 
con la c r e a c i ó n de otros oficios a n á -
logos. 
En casos de duda, el G o b i e r n o dec i -
d i r á , oyendo al Consejo de Estado ó á 
alguna de sus Secciones, y dejando a 
losjuleresados los recursos de derecho 
(Mira ante el propio Consejo. 
5.* El derecho á la indemnizneion 
se d e c l a r a r á por el M i n i s t e r i o de G r a -
cia y Ju>l ic i ¡ i . Las indemnizaciones se 
a l i o n a r á n por el M i u i b l e r i o de H a -
cienda . 
í i / Los d u e ñ o s de oficios enajena* 
dos que renuncien en debida forma la 
i n d e m n i z a c i ó n de que t ra tan las dispo-
siciones anteriores t e n d r á n el derecho 
de presentar para td, ó de presentar 
por una sola vez en las N o t u i i a s que en 
los mismos pueblos ó d i s l r i i u r e e m p l a -
cen ¡i los oficios supi imidos , á persona 
que r e ú n a lodos los requisitos pres-
cr ip los en el a r l . 10 de esta ley . Eo es-
te caso, tos dm-íms o los así presentados 
no ent raran por opos ic ión , pero s u f t i -
fán un examen riguroso en la forma 
que el Gobierno determine por regla 
genera l . M el d u e ñ o ó propuesto u n 
r e ú n e las chr .unslancias leqtieridas, ó 
no obtuviese a p r o b a c i ó n : en el e x a m e n , 
po i l i á hacerse nueva p r e s e n t a c i ó n . 
7 . ' Los i iumbramienlos pa ia N o t a -
rlas vacantes, hechos con nn le r in r idud á 
la pub l i cac ión de esta ley por las c o r -
pot acuines ú particulares que teniau es* 
le derecho, s u r l i n m an efecto sin e m -
bargo d e lo d i sp iH'h l i i en los HI'IKUIOB 
7.J y 3.", quedando Miijetos los n o m b r a -
dos a las d e m á s p i t f cCi ipc io i . e s de la 
misma ley . 
Las N o t a r í a s á que se refieran estos 
i toinbramieii los no e s t a r á n en el caso 
de reincorpurarse ul Estado hasta nue-
va vacante. 
S. ' Los Notar ios n o m í - r a d o s con 
ar reglo á esta ley p o d í a n ser autoriza-
dos por el Gobierno para servir en co» 
m i s i ó n las Esciibanias de los Juzgados 
de p r imera iustancia en los portillo» en 
que la necesidad lo exija hasta que se 
publ ique la ley tie o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l , 
ó ' s e disponga 10 coinenie i i te sobie Es-
cribanos actuiirios 
U . ' Queitun ilippensados de los ejer-
cicios du oposic ión que establece el a r -
t i c u l o 12 de es ta ley los pasantes ó as-
pirantes mut i ieulauos en los u n l í g u n s 
Colegios de No la i i n s antes del 18 de 
O c l u U i e de 1838 que tienen derechos 
adquir idos á las plazas que resulten 
vacaules, en s u s i c p e c t i v o s Colegios, 
•i quienes se declara con preferen-
cia para ob iéu - ' r dichas plazas n m e -
dida que tacaren y por el ó r d e u de an-
t i g ü e d a d en los aspiiontes matriculados, 
que d e b e r á n pn.bnr su a p t i t u d , suje-
laudose a un riguroso e x á m e n en la 
foi ma que di-qiomlia el Gobierno, ú no 
haber s i d o j a examinados y apiobfcdos 
por las AudienciaB al t iempo de p u b l i -
ca 1 se esla ley. 
10 . E l Gobierno queda autorizado 
para resolver las dudas que o c u r r a n , 
piévid audiencia del Consejo de Estado 
ó de alguna de sus Secciones. 
Por lanto: 
Mandamos á todos los T r i -
bunales, Justicias, Jefes, Gober-
nadores y demás Autoridades 
así civiles como militares y ecle-
siásticas, de cualquiera clase y 
dignidad, que guarden y hagan 
guardar, cumplir y ejecutar la 
presente ley en todas sus partes. 
Dado en Palacio á veintiocho 
; de Mayo de m i l ochocientos se-
- 3 = 
senla y 3OA=YO. h Re!na'.= 
E l Ministro de Gracia y Justi-
cia, Santiago Fernandca Ne-
grele. 
(Giiccto i n i t n . l í iO . ) 
J I I N I S T E Í I I O D E F O M E N T O . 
A g r k u l l u r a , Industria t jCimtrcto JVc-
gociado — L. ' — Ulotitm. 
Para qus con suficiunlo copia <l(! 
nolirias pucila csle Miiiislerio pre-
parar loilas las uiMliilas, ipm.se,ha-
lla .resuello á poner en ejenirion 
con el lin ile colocar en buenas i 
coiulidoues (le eonservacioíi y f n - 1 
nicnlo los monles públicos (pie liiin j 
sido excepl nados de la venia por 
lleal decrelo de 22 de Enero i'ilü-
mo, dispnnilrá V. S. que se le ro-
imU una ñola en la que se ¡iiforme 
sobro los punios siguienles respeelo 
de cada uuo de los inoiilcs de esa 
provincia que se encueiilran cu luí 
caso. 
DesUmlcs y amojonamientos. 
\ . ° ¿lüslá.el monlc deslindado? 
2.* lin caso alirmalivo ¿eu ¡pié 
forma y en qué época? ¿Se lia lie-
dlo más de un deslinde? ¿Se hicieron 
gubernaliva ó juilicialmenle? ¿Ha 
quedado alguna cuesliou peudicn-
lc? 
.t.0 ¿Hslá amojonado? ¿En qué 
forma? 
En caso de no citar deslin-
dado, ¿(pié clase, de dilieulladcs ó 
de cuesliones presenlaria probable-
mente su deslinde y auiojouamien-
lo? 
Con danúutos;/ servidumbres. 
fi.° ¿A quién pertenece el mon-
lc? 
6. " ¿En virlud de qué clase de 
lilulos? 
7. ° . ¿Hay cuesliones pendientes 
sobre su propiedad ó su posesión' 
S." ¿Están divididos los domi-
nios dircclo y úlil? 
1>." ¿S.o eslán los del suelo v 
del vuelo? 
10. ¿Qiiéservidumbres hay es-
tablecidas ea el nionle? 
Í 'ÍO.? vednales. 
11. ¿Hay costumbre de que se 
aprovechen las maderas pur repai 
tos vecinales ó en cualquiera olra 
forma disliola de la de venderlos 
en pública subasta? 
12. ' ¿Hay alguna práclica.aná-
loga respecto de las leñas? 
13. ¿La hay respecto de los 
pastos? 
14. ¿La hay respeelo de otros 
producios del monlc? 
Guarileria. 
13. ¿Cuáulos guardas lienc el 
monte? 
16. ¿Qué condiciones se exi 
gen para su nombramiento? 
17. ¿Tienen casa en el monte;1 
.18.' ¿Están armados? ¿Con qué 
armas? 
1!l. ¿(añiles son sus sueldos y 
enioliimcolos? 
l'ara cada monlc se hará una 
nota señalada con el misma uúineni 
que el monte tenga en el catálogo 
de la provincia, y será redactada por 
el Ingeniero con las noticias (pie le 
conslcn, las que le proporcionará 
la Sección do foiucnlo y las que 
sean pedidas á las Municipalidades, 
dchieiido hallarse ludas las ñolas' 
reunidas en este Ministerio el 1." 
de Setiembre pnWiino. 
[>e «cal ónlra lo digo á V. S. 
para su inteligeni-ia y cumplimiento. 
Dios guarde ¡i V. S. muchos años. 
Madrid 27 de Mayo de 1 8 0 2 . = 
Vega de Ariii¡jo.=Sr. Gobernador 
de la provincia de 
(Gacetn m'un. 151. ) 
msisiERin m m m i 
limo. Si\ : lie dado cuenta á la 
Iteiua (Q. I). (i.) del expediente 
¡iislriiido en esa Dirección general 
con motivo (le haber soliciíado el 
Colegio de l'íócuradercs de Barce-
lona que se les facilite gratis por la 
Hacienda el papel del sello de olicio 
(pie necesiten emplear en los asun-
tos de esta clase y en los de pobres 
fnndámlose en que por llcal órden 
de (i de Abril de 181)0 so concedió 
igual benelicio á los Procuradores de 
Madrid. 
En su vista, y de lo informado 
por la Asesoría general de este M¡-
uislerio: 
Considerando que el Real decre-
to de 12 de Setiembre de KSfil 
previene ipie, cuando los que sean 
parte en un juicio ó acto de juris-
dicción volunlaria gocen de la con-
sideración ' legal de pobres, se em-
pleará papel de esta clase, sin per-
juicio del reintegro, estando dero-
gada en virlud del mismo la tteal 
órden de 0 de Abril de 1800: 
Considerando que, al crear papel 
especial y de. precio sumamente 
módico con deslino á los asuntos de 
pobres, se lia tratado de facilitar la 
¡idmiuislnicion de juslicia á lascla-
ses mcneslcrosas: 
CoiiMtlevando que en ningún 
liempo y en ninguna ley se ha ¡m-
pueslo el Estado la obligación de 
suministrar gratis papel del sello de 
pobres ni á los Escribanos ni á nin-
gún funcumarin del órden judicial; 
Y coiisiilerando, linalmenle, que 
eslableciilo el principio general de 
que la Administración debe l'aciliiar 
gratis á los Tribunales el papel que 
inviertan en los asuntos de olicio, el 
hacer extensiva esta gracia á los 
Procuradores es una consecuencia 
legitima do ese mismo principio; 
S. M. , conlorniándose con lo 
propuesto por V. 1., se ha servido 
resolver: 
1.° Queda derogada la Ueal ór-
den de C de Abril de 1800 qnn 
concedió á los Procuradores de Ma-
drid el privilegio de que la Admi-
nistración les onlrcgasc gratis el 
papel de olicio que invcrlieran cu 
las causas de esta naluralexa y 
asuntos de pobres. 
2 . " La Adniinislracion entrega-
rá á los Procuradores en general el 
papel que puedan invertir en los 
asuntos de olicio. 
3. " Los Regentes de las Au-
diencias y los Juzgados respectivos 
incluirán en sus presupuestos el pa-
pel ipie necesiten los Procuradores 
para los negocios de esta clase, ve-
rilieaudo la entrega á los misinos 
en igual forma que á los empleados 
del órden judicial, .previa aproba-
ción de los presupuestos, y rin-
diendo cuenta de su inversión con 
arreglo á lo que dispone el capitu-
lo i . " de la luslriicciou de 10 de 
Noviembre de 1801. 
V i . " Los Tribuíales adoptarán 
las medidas conilucenles á que la 
Hacienda obtenga el reintegro en 
los casos (pie proceda. 
De lleal órden lo digo á V, 1. 
para su conociinienlo y efectos con-
siguientes. Diiis guarde á V. 1. imi-
clioi años. Madrid 5 (le Mayo de 
l S B 2 . = á a l a v e m a . = S r . Director 
general de Rentas estancadas. 
m m m DE Ü c o n a ü i M 
S u b s e c r e t a r í a . — N i q o ü a d o 3.° 
En el expedlenlc de autorización 
negada por Y- S. al Juez de pri-
mera instancia de esa capital para 
procesar á I). Rodrigo üouzalcz 
Alegre, Alcalde de la misma, re-
sulla: 
Que en 21 de l'ebrcrn de ISiifl 
se presentó un cabo de Guardias 
niuiiicipales, acompañado du dos 
peones camineros, un carretero y 
algunos presidiarios en una casa 
propia de i ) . Antonio (lárcia del Cor-
ral, vecino de esa ciudad, y auiiu-
ciándosc como enviado de órden del 
Alcalde sacó del palio una gran pie-
dra y se la Uevarou ivlvirlien lo al 
inquilino de la casa que dijese al 
dueño (pie aquella piedra iba desli-
nada á una obra pública, y que al 
día siguiente volverían por olra: 
Que sabedor Gavcia del Corral 
de lo ocurrido, mandó á 'sn hijo al 
(lia siguiente para que cuando vol-
vieran por la segunda piedra, como 
en efecto sucedió, lo impidiera re-
sueltameiite, y procurase la resti-
tución de la primera, puesto que 
sin su consenlimiculo y voluntad 
se había dispuesto arhilrariamcnlc 
de aquellos objelos: 
Que en virlul de esta oposición 
se reüró el cabo con los que le 
acniupañaban; mas viendo Garcia 
del Corral que, á pesar de sus re-
clamaciones al cabo, no se le de-
volvía la piedra, acudió en quejan! 
Alcalde, quien le contestó: que si 
la piedra á que se referia era una 
que, entre oirás, fué tiailadada del 
sitio en que estaba á otro punto con 
destino á obras públicas, perte-
necía á la municipalidad; pero qnii 
no obslaute, si Corral probaba lo 
contrario, seria atendida su recla-
mación: 
Que extrañando Corral esta cou-
leslacion, elevó nuevo recurso in-
sisliendo en su derecho á recobrar 
la piedra de que había sido despo-
jado; y sin nueva comunicación ni 
aviso del Alcalde fué la piedra res-
I ¡luida á los pocos días, pero dos ó 
Ires después recibió Corral una co-
municación del Alcalde manifestán-
dole ipie de ciertas diligencias prac-
ticadas en averiguación del parade-
ro de las piedras y maleriales ipia 
formaban la escalinala de San Isi-
dro, resultaba que se habian depo-
sitado en un corral de la perlenen-
cia de fiarcia Corral, por lo cual lo 
prevenía que lo pusiera lodo á dis-
posición de la 'municipalidad: 
Que alarmado Corral con este 
requerimicnlo que partía de un su-
putólo equivocado, porque no tenia 
noticia de semcjanle depósito, re-
clamó explicaciones negando abso-
liilamenleque con su consenlimicu-
lo se linliicra hetlio depósito alguno 
de maleriales en local :1c su pro-
piedad, y solicitó se declarase así 
para (pie por nadie so dudara del 
derecho con que antes baliia recla-
mado una piedra que le perlenecia 
por legitimo liúdo, á cuyo Un pedia 
lanibien ipie pasase al Juzgado el 
expediente ó diligencia sobre las 
piedras de la escalinala do San Isi-
dro para deducir las acciones cor-
respondientes en vista do suponerle 
delonlador de dichas piedras: 
Que pasados cerca de dos años 
sin que recayese resolución alguna 
del Alcalde, acudió Corral al Juz-
gado, y formuló querella criminal 
contra el Alcalde, acusándole de los 
delitos de robo y calumnia; y admi-
tida la querella, rusulUvrou ciei'los 
los hechos consignados en la misma 
sobre la exlraccion de la piedra, 
forma en (pie se hizo, y contesta-
ciones habidas cutre Cornil y el 
Alcalde; resiillando también que 
fueron inútiles repetidas y dicaces 
gestiones del Juzgado para traer 
al proceso el expediente ó ante-
cedentes á que el Alcalde se refe-
ría, eiiitmlo supuso á Corral encar-
gado del depósito de varias piedras 
pertenecientes ;i la iniinicipalidad. 
puc.-: que el Alcalde coalesló con 
rcspaeslas evasivas primero, y des-
pués que se babí.fn cxliaviado 
uquellus papeles: 
Que el Juzgado, de' cnuforiniilad 
con el l'romolor. pidió aulorizacioii 
para encausar al Alcalde por delito 
de vejación injusla cün arreglo al 
arl. .¡00 del Código penal; y oido 
el interesado, negó resuellatirnl» 
que diiía órdsu al cabo de muni-
cipales para extraer la piedra, y 
ademas alirmó que la alindó rasü-
tuir iumediaiam.-'üie qu». df.o.ió 
ht.exlraccion de la n i is i iu , a'.ribu-
ftíí. 
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yemlo el origen de !a querella á re^  
senlimientos de Corral por cuestio-
nes locales y del cabo por la sepa-
ración de su destino acordada por 
KI Alcalde: 
Que el Gobernador, de acuerdo 
con el Consejo provincial, negó la 
autorización, porque no considera-
ba comprobada la circunstancia de 
Iwber dado ónlen el Alcalde al cabo 
de municipales para extraer la pie-
i'ra; y porque aun en la hipótesis 
de haberla dado, no incurrió en res-
ponsabilidad porque lo hacia en el 
íupucsto de que (as piedras perte-
ncoian al municipio con ánimo de 
aplicarlas á una obra pública. 
Visto el arl. 300 del Código pe-
nal, que declara culpable al em-
ple id') público qne desempeñando 
un acto del servicio cometiere cual-
quiera vejación injusta contra las 
personas, ó usara de apremios ile-
gilimos ó innecesarios para el des* 
emoeño del servicio: 
Considerando: 
1. " Qü¿ el Alcalde, en uso de 
sus atribuciones y en cumplimien-
to de un deber, se limitó á dar las 
órdenes oportunas para recoger dé 
dnndé estuvieran las piedras per-
tenecientes á la municipalidad, que 
se hallaban colocadas en diferentes 
punios: 
2. " Que aun snpueslo que por 
el encargado de cumplir aquella 
ónlen se hubiera cometido vejación 
injusla, uo puede atribuirse al Al -
calde, ni ser di; ello responsable si 
no consta que hubiera de su parte 
la inlencion de inferirla: 
3 Q u e en el presente caso el 
Alcalde, bien (lisiante de abrigar 
la intención de vejar á D. Antonio 
García del Corral, se apresuró por 
el contrario á mandar que le devol-
vieian la piedra, colocándola en el 
mismo síiio de donde la habían sa-
cado; 
Oída la Sección de Estado y Gra-
cía v Justicia del Consejo de lisia-
do, "S. M. la Reina (Q'. I). G.) se 
lia servido conlirmar la negativa de 
V. S. para procesar al Alcalde de 
esa capital por supuesta vejación 
injusta. 
De lieal órden lo comunico A 
Vi S. para su inteligencia y efectos 
consiguientes. Dios guarde á Y. S. 
muchos años. Madrid 4 de Mayo 
«fe iS6i .=Posntk Herrera.=Sr. 
Gobernador de la provincia t de 
Toledo. 
M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A . 
N ú m e r o 2 0 . = C ¡ r c u l a r . 
Excmn.Sr.: El Sr. Ministro déla 
Guerra dice hoy'al Director gene-
ral de Administración militar lo si-
guiente: 
«Conformándose la Bcina(q.D. g,) 
con lo consultado porY. E. en escri-
lode I ."del actualacurcadela aplica-
ción que deben tenerlos socorros fa-
cilitados á los individuos de Milicias 
provinciales destinados á los cuerpos 
del ejército activo, S. M. se ha dig-
nado resolver que los individuos de 
que se trata y que deben pasar á 
los cuerpos del ejército permanente, 
con arreglo á lo dispucslo en la 
Real órden de 7 de Marzo último, 
sean socorridos como tales soldados 
desde el dia en que salgan de sus 
hogares para reunirse en la capilal 
hasla el en que sean baja por pase 
á los cuerpos que se les destine; 
jlislilicnndo.sc la salida de sus casas 
con una relación nominal que for-
mará el respectivo Comisario de 
Guerra con presencia de los pasa-
porles, y uniéndose (India relación 
al extraclo de revista del baiallon 
provincial á que rorespondan los 
causantes, en el cual se les hará la 
reclrimacion de los socorros. 
De Real óhlen, comunicada por 
dicho Sr. Ministro, lo traslado á 
Y. lí. para su conocimicnlo. Dios 
guarde á V. É. muchos años. Ma-
drid 14 de Mayo de 18(i2.=EI 
Subsecrotarío, Francisco de Uütáriz. 
==Señoi'....w 
De loa Juzgados. . 
Lic. D. Luis Alonso Vallejo, 
Juez de primera instancia de 
esta villa y su pm litio. 
Por el presente se cita, llama 
y emplaza por término de trein-
ta días á Narciso Prieto Gar-
cía, natural de Magáz de la Ce-
peda, Partido de Astprga, pro-
vincia de León, se presente en 
este Juzgado para hacerle saber, 
y eslinga, la prisión correccio-
nal subsidiaria de ciento seten-
ta (lias, que por sustitución y 
apremio le ha sido impuesta i 
las resultas de causa de oficio 
sobre lesiones. Y se encarga su 
captura y conducción á las au-
toridades, gcíes y destacamen-
tos de la Guardia civil. Son sus 
señas: Estatura regular, edad 
veinte y seis años, pelo castaño, 
con una cicatriz de escaldadu-
ra en la cabeza como de un 
medio duro, ojos castaños, na-
riz regular, barbilampiño, cara 
redonda, color tr igueño. Y cuan-
do se ausentó del país hará un 
año vestía: calzón corlo de frisa 
á estilo de la Cepeda, chaleco 
azul usado, inedias blancas; za-
patos viejos, capole rojo con es-
clavina bastante usado. 
Dado en La Ijañeza Junio 
tres de mil ochocicnlos sesenta 
y dos.=Luis Alonso Vallejo — 
Por su mandado, Mateo Maria 
de las Horas. 
ANUNCIOS OFICIALES, 
TRIBUNAL DE CUENTAS DEL 
REINO. 
S e c r e t a r í a jeneral.—Negociado 2 ° — 
Emplasamienio. 
Por el presente y en v i r tud 
de acuerdo del l imo . Sr. M i -
nistro Gefe de la Sección 7.a 
de este Tribunal, se cita llama 
y emplaza por 1.° : vez á D. 
Antonio Andrade ó (sus here-
deros) Inspector I.0 de Fincas 
del Estado y como tal Adminis-
trador interino de Bienes Na-
cionales de la provincia de León 
cuyo paradero se ignora, á fin de 
que en el t é rmino de 30 dias, 
que empezarán & contarse á 
los diez de publicado este anun-
cio en la Gaceta, se presenten 
en esta Secretaría general por 
sí ó por medio de encargado 
á recoger y contestar el pliego 
de reparos ocurrido en el exa-
men de las cuentas de cauda-
les correspondientes á los me-
ses de Mayo y Junio de t848 
rendidas por el mismo, en la 
inteligencia que de no verifi-
carlo, les parará el perjuicio 
que haya lugar. Madrid 3 de 
Junio de 1 8 6 2 . = J o s é Zul lér . 
ADMltttSttUOlOtí PltlSClPAt, DE COUttEOS D E L E O N . 
.Mes de Mayo de 1862. 
RELACIÓN de las cartas detenidas en el bvtzon de esta Administración y 
sus suballcrnas, por carecer del isiíficiénle sello de franqueo. 
Personas á quienes se dirigen. 
l ) . Angel Perreras, (el M o l i n e r o ) . » 
Ignacio G a r r á n . . . . . . 
JOM! G'Mizuiez G e t i i i o . . . . . 
. . W ¿ Blanco . 
l ' i s é Gnlvo, . . . . . , ' . 
M i g u e l AlvarcZ. . . . . , » 
Manuel G a ñ a n . . . . . . . . 
Patr ic io Q u i r ó s . 
D.' iKidoTBOnttmez 
Dirección que llevan las canas . 
Cifuentesde Rueda. 
Vi l . emar . 
Ci'iruienes d é la Mediana . 
I .eoii . 
l ' o m b r i o de Abajo. 
La Rubiera. 
Ortigosa del M o n t e , 
I ' i eJ iaOla . 
V a l l a d u l i d . 
Lean 6 de Jun io de 1 8 G 2 . = E I Admin i s t rador , Ju^n M a n t e c ó n . 
A D M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S D E ASTORGA.= 
PIUNCIPAL DE LEÓN. 
Mes de Mayo de IS62. 
:S0B.lLTBnNA DELA 
Personas <¡ quienes se dirigen. Dirección que llevan las c a n a s . 
D . Agus t ín Ramoii Tornóla Peranzanes. 
Celestino G u í e l a . Bariajuz. 
Francisco Gcpcdnno M a d r i d . 
HermeneRlIdo Huerga Coslro Gonzalo. 
Juez de Paz.. . C o r u ñ a C a i r a l . 
Mu miel G ó m e z Qalroga Pecios de M ó n d e l o . 
Manue l G i m é n e z LogroBu. 
M i g u e l de Cubo. . . . . . . L é r i d a . 
Mateo Castro Burgos . 
Pascual Bojsan Navas del. Pera l . 
Astorga 3 1 de M a j o de 1 8 G 2 . = 1 ! I A d u i i i m l r a d n r , D á m a s o de Olar te , 
A N U N C I O S P A R T I C U L A R E S . 
En el monte de Valderro-
dezno se dan portes á todos 
los carceleros que deseen con-
ducir traviesas desde dicho 
monle á la casa del peón ca-
minero, distante media legua 
de Mansilla de las Muías. 
Para cumpl i r con la ú l t ima vo lun tad 
de I ) . Manuel Gordon vecino que fué 
de esta ciudad consignada en el t e s ta -
mento que o t o r g ó en 8 de E n e r o de 
1 8 5 4 , y bajo cuya d ispos ic ión fal leció, 
los testamentarios del mismo han r e -
suello vender en públ ica l ic i tac ión una 
ca ía de la jirupiedad del D . M a u u e ] , sila 
en esta ciudad en la plazuela do Puer* 
(a-Casiillo s e ñ a l a d a con el u ú n i e r o 4 
antiguo y 6 mot lerno, compue^lu de ha -
bitaciones altas y bajas, cuadra y cor -
r a l , tasada en 1 2 . 0 0 0 reales. 
Lus que deseen hacer postura á ta 
misma, p o d r á » presentarse en el dia 2'J 
del corr iente a las once de su m a ñ m i 
en la cusa de 1). Manue l G a r c í a Casta-
ñon calle 4 * de la Carrera , uno de d i -
chos testamentarios, unte quien se r e -
m a t a r á en el mejor postor, si la que 
hiciesen se considerase admis ib le . L e ó n 
g de Junio de 1 8 0 2 = M a n u e l G a r c í a 
Cst taf ion. 
I m p r e n t a de lo Viuda é Hijos de M i ñ ó n . 
